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INTRODUÇÃO:O câncer sendo um problema de saúde pública mundial, teve muitos avanços no que tange tratamento e diagnósticos, mas apesar disso muitos casos são diagnosticados tardiamente ou refratários às terapêuticas necessitando assim de cuidados paliativos, que segundo a Organização Mundial de Saúde se referem a uma abordagem multidisciplinar que promove a qualidade de vida de pacientes e seus familiares. Entretanto a prática dos cuidados paliativos neste contexto mostrou-se incipiente,sendo assim tem-se como objetivo a análise dos vários desafios que dificultam a humanização do cuidado.MÉTODOS:Realizou-se uma revisão integrativa sem metanálise através da plataforma Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, com os descritores: cuidados paliativos;oncologia;desafios. Selecionou-se artigos do período de 2017 a 2019.
DESENVOLVIMENTO:A princípio destacaram-se a dificuldade de prognóstico e reconhecimento do paciente em cuidados paliativos assim como dilemas éticos na prática do mesmo.Identificou-se no processo de cuidar do paciente nos cuidados paliativos desde obstáculos estruturais e organizacionais que refletem no despreparo dos profissionais de saúde,até inabilidades práticas de execução, sendo estas principalmente apoiadas na dicotomia entre assistência curativa e paliativa,fundamentada em um modelo hospitalocêntrico, além da falta de capacitação,falta de comunicação da equipe multiprofissional e de um planejamento assistencial estratégico, e receio ético-legal.CONCLUSÃO: A base dos desafios na implementação de cuidados paliativos na assistência oncológica estão alicerçados a uma falta de políticas públicas de promoção de saúde,investimentos, incentivo e protocolos que amparem e norteiem a assistência no cuidado.Somado a isto tem-se uma ausência de troca de saberes e comunicação entre os profissões e uma obstinação técnica do cuidado, resultando no despreparo e no afastamento de uma atenção humanizada e digna ao paciente oncológico.
